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O   Craque  das  picapes 

David  Guetta  toca  er 
Brasília  na  quarta  {Pági<» 


Filmes  a  R$  3 

Produções  brasileiras 
tomam  Cinemark  {Págio} 


Mais  rigor  nas  futuras 
concessões  de  aeroportos 

O  Depois  de  ver  grupos  pouco  expressivos  assumirem  três  dos  maiores  terminais  do  país,  o  governo  quer  mudanças 
para  os  novos  contratos  O  A  ideia  é  exigir  experiência  em  unidades  com  40  milhões  de  passageiros/ano  {págozj 


Incontestável 


Saúde 

NELSON  ANTOINE/ FOTO  ARENA/ FOLHAPRESS 


PclIllCO  HO  ©  Provas  para  vagas  no  TRT  da  10a  Região  já  estavam  em 

andamento  quando  o  piso  da  Unip,  na  913  S,  deslocou-se  O  Em 
concurso     pânico,  candidatos  fugiram  do  local  e  4  ficaram  feridos  {pág  06} 


O  apetite 
inesgotável 
da  Rede 
D'Or  no  DF 

O  Sem  alarde,  empresa  carioca 
tenta  adquirir  quatro  clínicas 
oncológicas  O  Médicos  obtêm 
suspensão  no  Cade  {pág  06} 

Polícia  grampeia 
cerca  de  mil 
pessoas  no  DF 

Diretor  da  PC  espera  'muitas 

prisões'  {Cláudio  Humberto,  pág  04} 

Israel  ataca 
território  sírio 

Ação  seria  'advertência'  contra 
escalada  do  conflito  {pág  09} 
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Jm  sistema  em  implan- 
tação nas  centrais  de 
operação  das  quatro 
principais  empresas  de 
telefonia  móvel  do  país 
-  Telefônica/Vivo,  TIM, 
Claro  e  Oi  -  promete 
bloquear  o  uso  no  Brasil 
de  celulares  piratas. 
O  programa  funciona 
por  meio  do  reconheci- 
mento do  código  de 
identificação  que  todo 
celular  possui,  o  chama- 
do IMEI,  captado  pela 
central  das  operadoras 
quando  as  chamadas 
são  feitas.  Caso  o  código 
não  esteja  na  relação  da 
Anatei,  o  aparelho  será 
bloqueado.  O  esquema 
deve  começar  a  funcio- 
nar a  partir  do  primeiro 
trimestre  de  2013. 

'i  METRO 


Agora,  aeroportos  irão  para 


grupos  com  experiência 

O  Governo  deverá  impor  regras  para  atrair  as  concessionárias  e  afastar  os  'azarões'  que 
venceram  o  último  leilão  O  Novo  pacote  de  concessões  deve  incluir  Galeão  (RJ)  e  Confins  (MG) 


Aeroporto  Internacional 
Antônio  Carlos  Jobim  (Galeão) 


CAPACIDADE 

í"íf  tttíílf  í  15  milhões  de  passageiros  por  ano 


PREVISÃO  ATE  2014 
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milhões  de  passageiros 


INVESTIMENTOS  DA  INFRAERO 


00000000 R$  813  milhões 


OBRAS  EM  ANDAMENTO 

Terminal  de  passageiros  1  e  2,  reforma 
das  duas  pistas  de  pousos  e  decolagens, 
reestruturação  do  terminal  de  cargas  e 
construção  de  estacionamentos 

PRINCIPAIS  PROBLEMAS 

As  obras  se  mantêm  desde  2008, 
provocando  a  interdição  de  várias 
áreas;  muitas  esteiras  e  escadas 
rolantes  estão  paradas,  os  guichês 
disponíveis  não  comportam  o  número 
de  passageiros  e  há  filas  mesmo  nos 
horários  de  menor  movimento 


A  concessionária  interes- 
sada em  assumir  aeropor- 
tos brasileiros  deverá  ter, 
no  mínimo,  entre  cinco  e 
10  anos  de  experiência  em 
controle  e  gestão  de  termi- 
nais que  receberam,  pelo 
menos,  40  milhões  de  pas- 
sageiros por  ano. 

A  regra  constará  do  no- 
vo pacote  de  concessões 
de  aeroportos  à  iniciativa 
privada,  segundo  uma  fon- 
te do  governo.  O  plano  de 
investimentos  está  em  fa- 
se final  de  discussão  no 
Palácio  do  Planalto,  faltan- 
do, por  exemplo,  a  defini- 
ção dos  preços  mínimos 
do  leilão. 

O  anúncio  deverá  ocor- 
rer nos  próprios  dias.  "A 
diretriz  é  a  de  qualificar 
os  grupos  para  a  gestão  de 
aeroportos",  declarou  re- 
centemente o  presidente 
da  EPL  (Empresa  de  Plane- 
jamento e  Logística),  Ber- 
nardo Figueiredo. 

Próximos  na  fila 

Galeão,  no  Rio  de  Janeiro, 
e  Confins,  em  Belo  Hori- 
zonte, encabeçam  a  lista, 
mas  há  expectativa  de  que 
sejam  concedidos  também 
aeroportos  de  médio  por- 
te, como  os  de  Goiânia 
(GO)  e  Vitória  (ES). 

A  exigência  foi  a  saída 
encontrada  pelos  técnicos 


da  SAC  (Secretaria  de  Avia- 
ção Civil),  da  Anac  (Agên- 
cia Nacionalivil)  e  da  In- 
fraero  depois  de  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  (PT) 
demonstrar  contrariedade 
com  as  vencedoras  do  lei- 
lão de  Viracopos,  em  Cam- 
pinas; Guarulhos,  em  São 
Paulo;  e  Juscelino  Kubits- 
chek,  em  Brasília. 

Assumiram  os  três  ter- 
minais grupos  privados  da 
África  do  Sul,  da  França  e 
da  Argentina,  respectiva- 
mente, que  sequer  figu- 
ram entre  os  30  maiores 
do  mundo  no  setor. 

Infraero  fica 

Alvo  de  desagrado  dos  gru- 
pos estrangeiros  no  leilão 
feito  em  fevereiro,  a  parti- 
cipação da  Infraero  na  so- 
ciedade deverá  ficar  inal- 
terada nos  próximos  con- 
tratos: 49%. 

A  mudança  nas  regras 
da  concessão  tem  uma 
motivação.  O  governo  es- 
pera atrair  nesta  fase  gru- 
pos internacionais  expe- 
rientes como  a  alemã  Fra- 
port,  a  francesa  Aéroports 
de  Paris,  a  britânica  BAA  e 
a  holandesa  Schipol. 


Aeroporto  Internacional 
Tancredo  Neves  (Confins) 


CAPACIDADE 
tfttfttf  10  milhões  de  passageiros  por  ano 
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PREVISÃO  ATE  2014 

milhões  de  passageiros 


17,4 


por  ano 

INVESTIMENTOS  DA  INFRAERO 

00000 R$509  milhões 

OBRAS  EM  ANDAMENTO 

Ampliação  do  terminal  de  passageiros 
e  adequação  do  sistema  viário,  reforma 
da  pista  de  pouso  e  sistema  de  pátios, 
além  da  construção  do  terminal  3 

PRINCIPAIS  PROBLEMAS 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


f 

Aviação  regional  deve  ter  estímulo  de  R$  1  bilhão 


f 


A  taxa  de  ocupação  do  aeroporto  é  de 
92%  da  capacidade;  parte  dos  embarques 
é  feita  em  módulos  remotos,  os  chamados 
"puxadinhos;  o  projeto  de  modernização 
do  terminal  2  aguarda  licitação  desde 
2009;  pouco  espaço  para  as  companhias 
aéreas  nos  balcões  de  check-in 


A  transferência  de  aeropor- 
tos importantes  para  gru- 
pos privados  poderá  trazer 
impactos  na  aviação  regio- 
nal. Por  isso,  o  governo  pre- 
para um  plano  de  negócios 
que  tem  o  nome  provisório 
de  PAC  dos  Aeroportos  de 
Médio  e  Grande  Porte. 

Hoje  a  Infraero  adminis- 
tra 66  aeroportos  e  a  maio- 
ria dá  prejuízos.  Ao  abrir 
mão  de  terminais  lucrati- 
vos, a  receita  tende  a  cair, 
uma  vez  que  dependerá  ex- 


clusivamente do  repasse  ob- 
rigatório ao  Fnac  (Fundo  Na- 
cional de  Aviação  Civil), 
bancados  pelos  consórcios 
que  assumiram  os  três  pri- 
meiros aeroportos. 

Confins  e  Galeão  arreca- 
dam todos  os  anos  R$  100 
milhões,  principalmente 
com  taxa  de  embarque.  O 
dinheiro  é  suficiente,  por 
exemplo,  para  saldar  dívi- 
das em  39  terminais  regio- 
nais, segundo  a  estatal. 

A  União  está  disposta  a 


130 

aeroportos  em  municí- 
pios com  até  200  mil 
habitantes  têm  voos 
regulares.  Com  os 
incentivos,  o  governo 
espera  que  o  número 
chegue  a  207  nos  pró- 
ximos dois  anos. 


abrir  os  cofres  com  investi- 
mento anual  estimado  em 


R$  1  bilhão  para  melhorar  a 
infraestrutura  dos  termi- 
nais. Deverá  também  redu- 
zir as  alíquotas  sobre  o  que- 
rosene de  aviação. 

Há  uma  preocupação  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
com  o  setor,  que  atende  hoje 
a  79%  da  população  em  62% 
dos  municípios.  Em  vez  de 
estimular  a  concorrência,  as 
rotas  regionais  têm  sido  um 
gargalo.  Em  2010, 14  compa- 
nhias mantinhas  voos  regu- 
lares para  as  cidades  meno- 


res, com  até  200  mil  habitan- 
tes. Hoje  são  apenas  quatro. 
Em  apenas  24  meses,  10  em- 
presas aéreas  fecharam  as 
portas  ou  se  mndiramcom 
as  gigantes  do  setor. 

O  governo  espera  ter 
voos  regulares  para  90%  das 
cidades  brasileiras  até  2016. 
Ainda  segue  indefinido  se  o 
plano  de  aviação  regional 
será  anunciado  juntamente 
com  o  novo  modelo  de  con- 
cessões de  aeroportos. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Aeronave  derrapa  e  cai 
na  cabeceira  de  Congonhas 


Empenhado  em  reduzir  as 
mais  de  40  mil  mortes  que 
acontecem  a  cada  ano  nas 
ruas  e  estradas  do  país,  o 
ministro  das  Cidades,  Agui- 
naldo Ribeiro,  defende  mu- 
danças na  legislação,  inclu- 
sive com  o  fim  da  tolerân- 
cia de  até  seis  decigramas 
de  álcool  por  mililitro  de 
sangue.  Veja  abaixo  os 
principais  trechos  da  entre- 
vista concedida  pelo  minis- 
tro ao  Metro. 

O  que  é  preciso  fazer  para 
diminuir  o  número  de 
acidentes  envolvendo 
motoristas  alcoolizados? 

Precisamos  de  uma  mudan- 
ça radical  na  lei.  O  primeiro 
passo  é  acabar  com  a  tole- 
rância de  álcool  no  sangue. 
Hoje  a  lei  estipula  como  li- 
mite a  presença  de  seis  de- 
cigramas de  álcool  por  mili- 
litro de  sangue.  O  ideal  é 
que  o  motorista  seja  consi- 
derado infrator  com  qual- 
quer quantidade  de  álcool 
no  sangue  e  precise  do  bafô- 
metro  para  se  defender  da 
suspeita  do  policial. 

Como  será  feita  a  mudança? 

Existe  um  projeto  tramitan- 
do no  Senado.  Assim  que  o 
texto  ficar  pronto,  ele  será 
analisado  pela  Casa  Civil. 
Então  veremos  qual  é  a  me- 
lhor maneira  para  mudar  a 
legislação.  Outra  alternativa 
é  uma  MP  (Medida  Provisó- 
ria). O  assunto  está  sendo 
analisado  pelo  governo. 

Como  o  senhor  avalia  a  legis- 
lação de  trânsito  no  país? 

Hoje  a  lei  é  muito  fraca.  Em 
muitos  casos  um  motorista 
que  se  envolve  em  um  aci- 
dente por  estar  dirigindo 
sob  efeito  de  álcool  acaba 
não  sendo  preso,  uma  vez 


que  não  é  obrigado  a  fazer  o 
teste  do  bafômetro,  que 
comprova  que  ele  está  al- 
coolizado ou  não.  Precisa- 
mos tornar  o  bafômetro 
obrigatório. 

Quais  outras  medidas 
estão  sendo  discutidas? 

Estamos  trabalhando  em 
políticas  de  conscientiza- 
ção.  Firmando  parcerias 
com  algumas  entidades.  As- 
sinamos um  acordo  com  a 
Anfavea  (Associação  Nacio- 
nal das  Fabricantes  de  Veí- 
culos Automotores)  para  in- 
cluir, junto  ao  manual  dos 
veículos,  uma  lista  com  os 
dez  mandamentos  do  bom 
condutor.  Outra  parceria 
vai  distribuir  cartilhas  com 
dicas  de  direção  segura  aos 
compradores.  As  medidas 
fazem  parte  do  programa 
Parada  (Pacto  Nacional  pela 
Redução  de  Acidentes). 

Como  o  senhor  avalia 
esse  programa? 

Estamos  muito  animados 
com  o  programa.  Um  dos 
pontos  que  vale  ressaltar  do 
Parada  será  a  distribuição 
de  1  milhão  de  bafômetros 
no  país.  Os  aparelhos  serão 
entregues  aos  Detrans  (De- 
partamentos Estaduais  de 
Trânsito),  e  serão  usados  em 
caráter  educativo,  por  poli- 
ciais rodoviários. 

Acontecerá  alguma  mudança 
no  treinamento  dos  professo- 
res de  autoescolas? 

Eles  deverão  fazer  um  pro- 
vão,  nos  moldes  do  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio).  Ainda  não  temos 
uma  data  para  implantar  o 
teste,  mas  a  ideia  é  que  eles 
estejam  alinhados  aos  pro- 
gramas de  conscientização 
no  trânsito.  #  metro 


Um  avião  de  pequeno  porte 
ultrapassou  o  fim  da  pista 
do  aeroporto  de  Congonhas, 
em  São  Paulo,  e  foi  parar  em 
um  barranco,  ontem,  próxi- 
mo ao  muro,  junto  à  aveni- 
da dos  Bandeirantes.  A  aero- 
nave de  modelo  Cessna  Cita- 
tion  prefixo  PR-MRG  chega- 
va de  Florianópolis  e  derra- 
pou por  volta  das  17h30. 

Segundo  a  Infraero, 
houve  início  de  incêndio  e 
dois  dos  três  ocupantes  ti- 
veram ferimentos  leves. 
Eles  foram  levados  para 
hospitais  da  região.  Por 
causa  do  acidente,  cinco 
equipes  do  Corpo  de  Bom- 
beiros foram  acionadas. 

O  acidente  afetou  os 


pousos  e  decolagens  do  ter- 
minal. As  operações  foram 
suspensas  por  cerca  de 
duas  horas.  Com  isso,  os 
passageiros  com  voos  mar- 
cados para  o  aeroporto  en- 


VICTOR  MORIYAMA/FOLHAPRESS 

frentaram  muitas  filas  du- 
rante o  final  da  tarde  nos 
balcões  de  check-in.  Até  as 
21h,  18,  dos  161  voos,  re- 
gistraram atrasos  superio- 
res a  30  minutos  e  outros 


18 

é  o  número  de  voos 
que  sofreram  atrasos 
ontem  em  Congonhas, 
até  as  2ih. 

nove  foram  cancelados. 

Três  faixas  da  avenida 
dos  Bandeirantes  ficaram 
bloqueada  por  duas  horas 
para  o  trabalho  dos  bom- 
beiros. A  via  chegou  a  re- 
gistrar 3  km  de  filas  às 
18h,  segundo  a  CET  (Com- 
panhia de  Engenharia  de 
Tráfego),  por  causa  da  cu- 
riosidade dos  motoristas. 

#  METRO 


WILSON  DIAS/ABR 


Metro 
entrevista 


►  Ministro  das  Cidades,  Aguinaldo  Ribeiro 


O  Ministro  das  Cidades, 
Aguinaldo  Ribeiro,  defende 
tolerância  zero  ao  álcool 

'PRECISAMOS 
TORNAR 0 
BAFÔMETRO 
OBRIGATÓRIO' 


EXT  SIMPLISMENTE 

A  MELHOR  MOTO 

DA  CATEGORIA. 


Capacete  é  a  proteção  do  motociclista 


metr@brasil 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MAIS  DE  MIL  PESSOAS  ESTÃO 
'GRAMPEADAS'  NO  DF 

Mais  de  mil  pessoas  estão  com  os  telefones 
grampeados  no  Distrito  Federal,  segundo  se- 
gredou o  diretor-geral  da  Policia  Civil,  delega- 
do Jorge  Xavier,  e  que  "muitas  prisões"  serão 
realizadas  nos  próximos  dias.  Ele  fez  essa  reve- 
lação durante  reunião  com  membros  da  banca- 
da federal  -  senadores  e  deputados  -  do  DF  pa- 
ra explicar  que  a  atividade  policial  não  foi  afe- 
tada  pela  greve  de  agentes,  iniciada  há  80  dias. 

IMPÉRIO  DA  LEI 

Enquanto  somente  no  Distrito  Federal  mil  pes- 
soas estão  grampeadas  neste  momento,  nos  Es- 
tados Unidos  a  média  é  de  1.700  por  ano. 

TODOS  OUVIDOS 

Na  capital  do  grampo,  as  polícias  Federal  e  Ci- 
vil têm  o  "Guardião",  sistema  que  monitora 
milhares  de  telefones  simultaneamente. 

QUE  LEI? 

Polícias  são  acusadas  de  ignorar  a  lei  9.296/96, 
que  autoriza  grampo  somente  na  apuração  de 
crime  para  o  qual  é  prevista  pena  de  prisão. 

CINCO  ESTRELAS 

Proibidos  de  fazer  greve,  militares  ironizam  a 
paralisação  dos  juízes  pedindo  salários  acima 
de  R$  24  mil.  General  ganha  R$  14  mil  brutos. 

DIRCEU  ACHA  QUE  VAI  CUMPRIR 
QUATRO  ANOS  DE  RECLUSÃO 

Réu  no  processo  do  mensalão,  já  condenado 
pelo  Supremo  Tribunal  Federal,  o  ex-ministro 
da  Casa  Civil  de  Lula  José  Dirceu  fez  as  contas 
e  informou  a  familiares  e  amigos  sua  estimati- 
va. Ele  acha  que  a  sentença  será  elevada,  mas 
deverá  cumprir  pena,  em  regime  fechado,  de 
no  máximo  quatro  anos  de  reclusão.  Sente-se 
injustiçado,  alega  inocência,  mas  avalia  que 
são  mínimas  as  chances  de  pena  reduzida. 


►  José  Dirceu 


NEM  PENSAR 


WILSON  DIAS  /  ABR 


O  senador  Francisco  Dornelles  (RJ)  desconver- 
sa quando  a  pauta  é  a  possível  fusão  do  PP 
com  o  PSD:  "Nunca  ouvi  falar  disso". 


MAU  EXEMPLO 

Presidente  da  CPMI  da  Violência  contra  Mulhe- 
res, Jô  Moraes  (PCdoB-MG)  registrou:  só  o  Rio 
de  Janeiro  não  enviou  autoridades  à  reunião. 


CARÊNCIA  POLITICA 

Outros  partidos  aliados  ao  governo  estão  in- 
quietos após  reunião  da  presidenta  Dilma  com 
o  PMDB  e  o  PSB.  Pedem  o  mesmo  tratamento. 


SOLIDARIEDADE, 
0  NOVO  PARTIDO 

Presidente  da  Força  Sindical,  o  deputado  Paulo 
Pereira  da  Silva  (PDT-SP)  articula  a  criação  do 
PS  (Partido  Solidariedade),  que  une  sindicalis- 
tas também  da  Nova  Central  e  UGT. 

BYE,  BYE,  PDT 

Inspirado  no  movimento  liderado  pelo  polo- 
nês Lech  Wallesa,  o  Solidariedade  brasileiro 
nascerá  da  divisão  do  PDT,  agravada  pela  briga 
do  ministro  Brizola  Neto  (Trabalho)  com  o  an- 
tecessor Carlos  Lupi. 

RETOQUE  NA  SILHUETA 

As  amigas  acham  que  ela  não  precisava,  mas  a 
ministra  Gleisi  Hoffmann  (Casa  Civil)  aprovei- 
tou a  troca  de  próteses  nos  seios  para  dar  uma 
geral  na  silhueta,  logo  apos  a  eleição.  Já  está 
recuperada. 

QUEM  MANDA  DE  FATO 

Virou  piada  na  imprensa  europeia:  o  mais  efi- 
caz combate  ao  crack  no  Rio  não  foi  obra  do 
governo  Sergio  Cabral,  e  sim  dos  traficantes 
do  morro  da  Serrinha,  que,  em  faixas,  decreta- 
ram a  proibição  da  droga. 

INTERVENÇÃO  DIVINA 

O  deputado  Miro  Teixeira  (PDT-RJ)  comemo- 
rou os  erros  no  projeto  dos  royalties  aprovado 
pela  Câmara,  o  que  pode  aumentar  as  chances 
dos  estados  produtores  em  briga  judicial:  "Isso 
é  obra  do  Cristo  Redentor". 


TRABALHAR  E  POSSÍVEL 

O  deputado  Luiz  Pitiman  (PMDB-DF)  faz  parte 
da  minoria  assídua  de  4%  do  Congresso.  Ele 
compareceu  a  todas  as  sessões,  apesar  de  pre- 
sidir a  Frente  Parlamentar  de  Gestão  Pública, 
e  de  participar  de  várias  comissões,  como  a  de 
Orçamento  e  a  CPI  do  Cachoeira. 

CINCO  ESTADOS  LUTAM  POR... 

Representantes  dos  governos  da  Bahia,  de 
Goiás,  de  Tocantins,  do  Piauí  e  de  Minas  vão 
ao  Supremo  Tribunal  Federal,  amanhã,  para 
tentar  colocar  um  ponto  final  em  uma  briga 
que  se  arrasta  há  quase  30  anos. 

...NOVA  FRONTEIRA  AGRÍCOLA 

O  conflito  envolve  terras  no  oeste  baiano,  ava- 
liadas em  R$  1  bilhão,  que  somam  10  mil  qui- 
lómetros quadrados,  a  nova  fronteira  agrícola 
do  país,  produtora  de  milho,  algodão  e  soja.  A 
Bahia  é  autora  da  ação. 

PENSANDO  BEM... 

...após  a  manifestação  gigantesca  contra  ela, 
só  resta  a  Cristina  Kirchner  seguir  o  poeta 
Drummond  e  "dançar  um  tango  argentino". 


"Não  há  nenhum 
enfoque  político  no 
julgamento  do  processo" 

MINISTRO  LUIZ  FUX  (STF),  APLICANDO  UM  "CALA 
BOCA"  EM  JOSÉ  DIRCEU,  RÉU  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Fé  no  emprego 


Getúlio  Vargas  re- 
solveu mudar  a 
denominação  de 
muitos  municí- 
pios brasileiros, 
em  1938,  e  acabou  ge- 
rando confusão.  Na  Pa- 
raíba, Misericórdia  virou 
Itaporanga,  pela  vontade 
do  prefeito  Praxedes  Pi- 
tanga. A  oposição  protes- 


tou. Em  meio  à  guerra, 
numa  missa,  um  funcio- 
nário da  prefeitura  rezou 
em  voz  alta: 

-  Salve  Rainha,  mãe  de 
Itaporanga... 

O  padre  reclamou,  ele  ex- 
plicou: 

-  Mas,  seu  padre,  se  a  gen- 
te disser  misericórdia  o 
Praxedes  demite... 


Você  seco  em 

dia  de  chuva. 


O  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Apenas 


*  Consórcio  em  72  meses 
-  Sem  entrada  e  sem  juros 
Sem  taxa  de  adesão 


Ligue  e  o  provei  te: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 
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Rede  D'0r  quer  comprar 
clínicas  oncológicas 

O  Grupo  fluminense  comunicou  ao  Cade  transação  com  a  Acreditar, 
referência  no  segmento  de  tratamento  ao  câncer  O  Sindmédico  é  contra 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Uma  terceira  aquisição  da 
Rede  D'Or  no  DF  está  sen- 
do apreciada  pelo  Cade 
(Conselho  Administrativo 
de  Defesa  Económica),  ór- 
gão que  fiscaliza  a  manu- 
tenção da  livre  concorrên- 
cia. Desta  vez,  o  alvo  de  in- 
teresse do  grupo  flumi- 
nense são  as  clínicas  onco- 
lógicas da  rede  Acreditar. 

A  Acreditar  é  uma  das  lí- 
deres no  DF  do  atendimen- 
to ambulatorial  aos  pacien- 
tes que  sofrem  com  cânce- 
res.  Tem  pelos  menos  20 
médicos  na  equipe  que  são 
referência  na  especialidade. 
Fundada  em  2000,  a  rede 
têm  clínicas  em  Taguatinga, 
na  Asa  Sul  e  no  Sudoeste. 

A  associação  entre  a  Rede 
D'Or  e  a  Acreditar  foi  comu- 
nicada ao  Cade  em  junho 
deste  ano.  No  último  dia  30 
de  outubro,  o  assunto  seria 
votado  pelos  conselheiros. 
O  Sindicato  dos  Médicos, 
contudo,  conseguiu  adiar  o 
julgamento  ao  declarar-se 
parte  interessada. 

O  temor  dos  médicos, 
que  já  foi  expressado  ao  Ca- 
de durante  o  processos  de 
aquisição  do  grupo  Santa 
Lúcia,  é  que  a  chegada  da 


PROVA  DO  TRT 

Piso  de  prédio 
se  desloca  e 
concurseiros 
ficam  feridos 

O  piso  do  segundo  andar 
de  um  bloco  no  campus 
da  Unip  na  913  Sul  sofreu 
um  deslocamento  na  ma- 
nhã de  ontem,  quando 
quatro  mil  pessoas  faziam 
provas  do  concurso  do 
TRT  (Tribunal  Regional  do 
Trabalho)  da  10a  Região, 
causando  pânico  e  corre- 
ria. Candidatos  relataram 
um  forte  estrondo  seguido 
por  um  tremor  no  piso. 

Pelo  menos  três  pes- 
soas se  jogaram  das  jane- 
las do  prédio.  Um  ho- 
mem que  pulou  do  ter- 
ceiro andar  foi  levado  ao 
Hospital  de  Base  no  heli- 
cóptero da  Polícia  Rodo- 
viária Federal  com  sus- 
peitas de  fraturas. 


D'Or  aumente  a  concentra- 
ção no  mercado  de  saúde 
privada  do  DF.  De  acordo 
com  o  sindicato,  a  rede  vira- 
ria uma  espécie  de  secreta- 
ria de  saúde  paralela  ao  do- 
minar os  principais  hospi- 
tais e  clínicas  da  cidade. 

O  diretor  jurídico  e  insti- 
cional  da  Rede  D'Or  em  Bra- 
sília, Alexandre  Tostes,  ex- 
plica que,  no  caso  da  Acredi- 
tar, a  D'Or  tenta  efetivar  um 
contrato  de  sociedade  em 
que  assumiria  50%  das 
ações.  "O  grupo  é  bastante 
consolidado  e  faríamos  ape- 
nas um  aporte  para  possibi- 
litar o  crescimento",  afirma. 
O  advogado  da  D'Or  afirma 
que  as  clínicas  oncológicas 
não  são  consideradas  parte 
do  mercado  de  hospitais. 

No  mês  passado,  o  grupo 
fluminense  conseguiu  con- 
firmar no  Cade  a  compra  do 
Hospital  do  Coração  e  do 
Grupo  Santa  Luzia.  Ainda 
está  sob  análise  do  órgão  a 
fusão  com  o  Grupo  Santa 
Lúcia,  que  incluem  cinco 
hospitais. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Os  bombeiros  levaram 
outros  três  candidatos 
que  tiveram  ferimentos 
leves  para  o  mesmo  hos- 
pital. Todos  passam  bem. 

O  prédio  foi  evacuado 
logo  após  o  incidente  e  o 
concurso  foi  suspenso.  Ha- 
via o  temor  de  que  o  pré- 
dio pudesse  desabar,  mas 
a  Defesa  Civil  afastou  essa 
possibilidade  após  realizar 
vistoria  e  liberou  o  local 
para  que  os  concurseiros 
pudessem  buscar  seus  per- 
tences nas  salas  de  aula. 

Algumas  pessoas  dei- 
xaram o  local  levando 
provas  e  gabaritos. 

O  Cespe,  que  organiza 
a  prova,  informou  que  o 
exame  será  remarcado  o 
mais  breve  possível.  Ao 
todo,  havia  50  mil  inscri- 
tos no  concurso,  que  visa 
preencher  28  vagas  no 
DF  e  em  Tocantins. 

A  seleção  também  foi 
cancelada  nos  demais  lo- 
cais de  prova. 

•  METRO  BRASÍLIA 


"Estamos 
confiantes  no 
potencial  do 
mercado  do  DF  e 
temos  fôlego  para 
investir.  Nossa 
chegada  trará 
benefícios/9 

ALEXANDRE  TOSTES, 
DIRETOR  DA  REDE  D'0R 
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clínicas  oncológicas 
particulares  existem 
no  DF.  As  quatro 
mais  importantes 
-  Sírio  Libanês, 
Cettrus,  Oncovida  e 
Acreditar  -  detêm 
80%  do  mercado. 


►  Uma  das  clínicas  do  grupo  Acreditar  funciona  no  Anchieta 


Base  Salarm  RS  l.ãtlfl.M  a  RS  Iralaíha  Ghs  por  dia,  mais 

teneííehM»  mal*  piaiw  de  carreira,  plaro  de       14"  sdèrit «  muito  mais.. 


Concentração 

De  acordo  com  o 
sindicato  dos  médicos,  as 
aquisições  da  Rede  D'Or 
na  cidade  trarão  prejuízos 
para  os  brasiliense: 

I Médicos:  o  controle  de 
praticamente  toda  a 
rede  privada  pela  Rede 
D'Or  obrigará  os 
médicos  a  aceitar  os 
valores  salariais  e  as 
condições  de  trabalho 
impostos  pela  Rede 
D'Or. 

2 Serviços:  os  preços  dos 
procedimentos  médicos 
serão  arbitrados  por  um 
grupo  dominante,  o 


que  impede  os 
pacientes  de  escolher 
ou  barganhar. 

Planos  de  saúde:  a  alta 
nos  preços  dos 
procedimentos 
implicará  em  um 
repasse  para  os  valores 
dos  planos  de  saúde. 
Sem  possibilidade  de 
negociar  com  hospitais, 
os  planos  de  saúde  vão 
cobrar  dos 
consumidores. 

Governo:  cliente  da 
1  rede  privada,  a 
Secretaria  de  Saúde 
também  seria  afetada 
pelo  monopólio  da 
Rede  D'Or. 


Oscar  Niemeyer,  104,  tem  melhora 
nos  rins  e  médico  já  projeta  alta 


RICARDO  STUCKERT / PR 


Melhorou  o  estado  de  saú- 
de de  Oscar  Niemeyer,  104, 
que  está  internado  no  Hos- 
pital Samaritano,  no  Rio  de 
Janeiro,  desde  o  último  dia 
2  de  novembro.  Os  médi- 
cos conseguiram  reverter 
um  quadro  de  insuficiência 
nas  funções  renais  do  ar- 
quiteto,  que  já  foi  hospita- 
lizado três  vezes  este  ano 
com  desidratação. 

"O  rim  sofreu  com  esta 
desidratação.  Ainda  preo- 
cupa, mas  ele  vem  melho- 
rando rapidamente",  afir- 
mou ontem  o  médico  Fer- 
nando Gjorup,  em  entre- 
vista na  unidade,  que  fica 
no  bairro  de  Botafogo. 

Gjorup  disse  ainda  que 
Niemeyer  pode  ter  alta  em 
breve  se  continuar  recupe- 
rando as  funções  renais  no 
mesmo  ritmo.  "Ele  respon- 
deu bem  ao  tratamento", 


►  Arquiteto  recebe  visitas  e  fala  sobre  trabalho 


comemorou. 

O  arquiteto  continua  in- 
ternado na  Unidade  Inter- 
mediária do  hospital,  com 
mais  recursos  do  que  em 
um  quarto  normal,  mas 


respira  sem  a  ajuda  de  apa- 
relhos e  já  está  se  alimen- 
tando, apesar  de  continuar 
recebendo  reforço  por  uma 
sonda  gástrica. 

Houve  melhora  também 


no  quadro  de  desidratação. 

Volta  ao  trabalho 

Niemeyer  está  lúcido  e  já 
recebe  a  visita  de  alguns  fa- 
miliares e  companheiros 
de  trabalho,  com  quem  dis- 
cute projetos  em  andamen- 
to, como  um  centro  cultu- 
ral no  Marrocos. 

"A  família  está  muito  sa- 
tisfeita e  nossa  esperança  é 
levá-lo  de  volta  para  casa", 
disse  Paulo  Niemeyer,  so- 
brinho do  arquiteto,  que  é 
médico. 

Vera,  esposa  de  Nie- 
meyer, disse  aos  jornalistas 
que  ele  está  ansioso  para 
voltar  logo  ao  trabalho  e 
sair  para  tomar  vinho  no 
restaurante  carioca  onde  o 
casal  costuma  jantar. 

Niemeyer  completa  105 
anos  no  próximo  dia  15  de 
dezembro,  o  metro  brasília 


HDJE 


VOC 

SCfl  REFERÊNCI 
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DIREITO 

ADMINISTRAÇÃO 

www.idp.edu.br 


Hoje  o  IDP  é  uma  instituição  das  mais  conceituadas  do  País  na  área  de 
Direito  Público.  E  a  partir  de  2013  amplia  seu  campo  de  atuação  com  a 

■ abertura  do  curso  de  graduação  em  Administração,  voltado  para  a 
formação  de  gestores  públicos  e  administradores. 


f  www.facebook.com/idpQnline  |  (61 J  3535.6565  SGAS  607  -  Módulo  49  -  L2  Sul  -  Brasília/DF 


idpjL 

GRADUAÇÃO 


QUEM  É  REFERÊNCIA 
PASSA  AQUI. 


INSCRIÇÕES  ABERTAS 

POS-GRflDURÇÃO  E  MESTRADO 


Veja  o  ranking 


A  Proteste  avaliou  os  serviços  de  instalação 
|  de  rastreadores  em  carros  e  motos.  Compare: 


metr@economia 


Rastreadores 
têm  defeito  já 
na  instalação 


Empresa 


Instalação  Mensalidade 


10 

TRACKER 

R$  390 

R$59  1 

20 

CAR  SYSTEM 

R$1.090 

R$69 

30 

SIM 

R$330 

R$118,90 

40 

GRABER 

R$849 

R$79 

50 

GLOBAL  SAFE 

R$  250 

R$69,90 

^■27 

O  Qualidade  do  serviço  compromete  a 
segurança  garantida  pelos  aparelhos 


MOTOS*** 


Empresa  Instalação  Mensalidade 

10     CAR  SYSTEM  R$1.090  R$69 

20    PÓSITRON  R$150  R$69,90 

3°    GRABER  R$849  R$79,90 

40    SIM  R$330  R$118,90 

50    GLOBAL  SAFE  R$250  R$69,90 

*Preços  de  instalação  em  um  Celta  2008  1.0  **Pontuação  máxima:  100 
***Preços  de  instalação  em  uma  Honda  Shadow  750cc  2010 


Pontuação*' 


Criados  para  aumentar  a  se- 
gurança contra  roubo  de  veí- 
culos, os  rastreadores  têm  a 
eficiência  comprometida  por 
falhas  já  no  processo  de  ins- 
talação, revela  uma  pesquisa 
da  Proteste  (Associação  de 
Defesa  do  Consumidor).  Três 
das  cinco  companhias  avalia- 
das foram  reprovadas. 

O  principal  problema  ob- 
servado foi  a  presença  do 
cliente  na  hora  da  instalação. 
O  consumidor  deve  ficar  em 


outro  local  para,  no  caso  de 
um  assalto,  por  exemplo, 
não  ser  coagido  a  mostrar 
onde  fica  o  rastreador.  Ape- 
nas a  Tracker  e  a  CarSystem 
cumpriram  o  padrão. 

As  empresas  Sim,  Global 
Safe  e  Graber  apresentaram 
defeitos  como  mau  isolamen- 
to da  fiação  e  má  disposição 
dos  componentes,  o  que  afe- 
ta  a  captação  de  sinal.  As  re- 
provadas pediram  esclareci- 
mentos à  Proteste.  #  metro 


A  FORÇA  QUE 


SEU  NEGOCIO  PRECISA 


Mini  Truck 

A  partir  d 

Mod .  2013 

BS  26.990, 

hamiÈÊÉÊÈtmmmÈÉÈÉÉ    CSA  03  -  Taguatinga  Sul  3047.3820 

QNH  02  lote  02  -  Taguaíinga  Norte  3042.6991 
SCIA  Qd.  15  conj.10  lote  04  -  Cidade  do  Automóvel  3363.2810 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


A  CIGARRA,  A  FORMIGA 
E  O  SEU  NEGÓCIO 

Sazonalidade.  O  termo  se  refere  ao  período  em  que  a 
demanda  tem  uma  grande  variação  e  que  represen- 
ta desafios  e  oportunidades  para  o  varejo.  Mas  a 
exemplo  do  que  ocorre  na  fábula  de  Esopo,  só  apro- 
veita ao  máximo  essa  oportunidade  quem  está  prepara- 
do. Senão,  o  "comerciante  cigarra"  vai  ver  o  consumidor 
gastar  na  loja  do  "concorrente  formiga". 
Ao  pensarmos  em  sazonalidade  fazemos  ligação  com 
datas  como  Natal,  Dia  das  Mães,  Dia  dos  Namorados, 
entre  outras.  Porém,  nos  aproximamos  de  eventos  que 
podemos  colocar  na  categoria  supersazonalidade:  a  Co- 
pa das  Confederações  em  2013,  a  Copa  do  Mundo  em 
2014  e  a  Olimpíada  em  2016. 

Seja  para  uma  data  ou  evento,  temos  de  insistir  na 
recomendação:  planejamento,  sem  o  qual  o  varejista 
não  dará  conta  do  aumento  de  público  nessas  ocasiões. 
Um  dos  pontos  a  serem  pensados  é  a  equipe.  O  empre- 
sário precisa  analisar  se  terá  de  contratar  funcionários 
temporários  para  suprir  a  demanda  e  treinar  o  pessoal 
para  lidar  com  clientes  de  culturas  diferentes. 

Revise  a  oferta  de  produtos.  O  estoque  deve  ser  re- 
forçado para  não  perder  vendas  por  falta  de  mercado- 
ria e  precisa  ser  adaptado,  com  itens  temáticos,  souve- 
nires  e  convenientes  aos  consumidores  da  ocasião.  Mas 
faça  o  cálculo  com  cuidado  para  não  superdimensionar 
a  demanda  e  sobrar  produto.  Encalhe  é  prejuízo.  Lem- 
bre-se  das  vuvuzelas  na  Copa  de  2010.  O  Brasil  foi  des- 
classificado e  o  interesse  nas  cornetas  desabou. 

Uma  adequação  do  ponto  de  venda  é  bem-vinda.  Se 
a  loja  estiver  organizada  e  decorada  conforme  o  even- 
to, a  possibilidade  de  atrair  clientes  aumenta.  Adapta- 
ções no  espaço  físico  podem  evitar  filas  e  facilitar  a  cir- 
culação de  clientes. 

Com  um  público  maior,  lembre-se  da  segurança.  A 
possibilidade  de  perdas  aumenta  com  mais  gente  na  lo- 
ja. Estude  contratar  seguranças  para  o  período  do  even- 
to. Avalie  ainda  modernizar  o  sistema  de  proteção. 

Divulgar  seu  negócio  é  importante.  O  consumidor 
precisa  saber  que  sua  loja  existe  e  o  que  oferece.  Faça 
promoções.  É  hora  de  aparecer  para  o  público  de  uma 
forma  mais  ostensiva. 

Na  fábula,  a  formiga  sobreviveu  ao  inverno  rigoroso 
porque  aproveitou  o  trabalho  no  verão.  No  mundo  dos 
negócios,  tudo  deve  ser  pensado  antes,  pois  é  a  prepa- 
ração que  fará  a  diferença  no  seu  caixa. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


A  cada  15  segundos  há 
uma  tentativa  de  golpe 


O  consumidor  brasileiro  so- 
fre uma  tentativa  de  fraude 
a  cada  15  segundos,  confor- 
me levantamento  da  Serasa 
Experian.  A  entidade  apon- 
tou que  houve  1,57  milhão 
de  ações  criminosas  entre 
janeiro  e  setembro.  O  nú- 
mero é  5,9%  maior  do  que  o 
registrado  no  mesmo  perío- 
do do  ano  passado. 

A  Serasa  considera  como 
tentativa  de  fraude  o  roubo 
de  dados  pessoais  de  forma 


a  obter  crédito.  A  utiliza- 
ção de  identidade  falsa  é 
mais  comum  no  financia- 
mento de  eletrônicos  no 
varejo,  na  abertura  de  con- 
ta em  bancos,  na  compra 
de  automóveis  e  na  emis- 
são de  cartão  de  crédito. 

O  setor  de  serviços  (que 
inclui  agências  de  viagem  e 
imobiliárias)  é  o  mais  afeta- 
do.  No  período  avaliado, 
houve  563  mil  tentativas  de 

golpe.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Israelenses  atacam  a  Síria 


O  Em  uma  ação  inédita  nos  últimos  39  anos,  Estado  judeu  atirou  para  fazer  'advertência'  contra  escalada  da  guerra 


BAZ  RATNER/ ARQUIVO/ REUTERS 


Pela  primeira  vez  desde 
1973,  o  Exército  israelense 
disparou  contra  a  Síria,  no 
que  chamou  de  uma  ação 
de  "advertência"  contra  a 
escalada  da  violência  no 
país  árabe. 

Os  tiros,  disparados  on- 
tem, se  seguiram  a  confli- 
tos entre  as  tropas  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  e  os  re- 
beldes nas  Colinas  de  Golã 
(que  fazem  fronteira  entre 
a  Síria  e  Israel).  A  operação 
israelense  expõe  os  riscos 
de  que  a  guerra  síria  possa 
virar  um  conflito  regional. 


Segundo  fontes  de  segu- 
rança do  Estado  Judeu,  os 
soldados  dispararam  mor- 
teiros na  direção  de  uma 
equipe  do  Exército  sírio. 
Minutos  antes,  os  militares 
do  país  árabe  teriam  lança- 
do uma  granada  que  ultra- 
passou a  barreira  das  Coli- 
nas de  Golã,  explodindo 
perto  de  um  assentamento 
judaico. 

Israel  anexou  as  Colinas 
de  Golã  a  seu  território  em 
1981,  em  um  movimento 
não  reconhecido  pela  co- 
munidade internacional.  A 


Síria  reivindica  a  região 
desde  então,  mas  as  colinas 
seguem  sem  guerras. 

Palestinos 

Ainda  ontem,  o  governo  de 
Israel  anunciou  que  vai 
ampliar  os  ataques  contra 
a  Faixa  de  Gaza.  No  fim  de 
semana,  uma  ataque  lança- 
do pelos  palestinos  (com  o 
apoio  dos  radicais  do  Ha- 
mas)  feriu  quatro  soldados 
de  Israel.  O  Estado  judeu 
revidou  na  hora,  com  um 
tiroteio  que  matou  cinco 
civis  palestinos.  O  metro 


VESTIBULAR 
AGENDADO 
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JOHN  KOLESIDIS/REUTERS 
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►  Passeatas  foram  organizadas  por  partidos  de  esquerda 


Gregos  protestam 
contra  austeridade 


Milhares  de  pessoas  volta- 
ram às  ruas  de  Atenas  para 
protestar  contra  os  novos 
cortes  orçamentários  que 
seriam  aprovados  pelo  go- 
verno. O  parlamento  grego 
discutiu  as  medidas  de  aus- 
teridade na  noite  de  ontem, 
e  a  previsão  era  de  que  não 
haveria  dificuldades  para 


chegar  a  um  acordo. 

A  Grécia  deve  cortar  cer- 
ca de  9,5  bilhões  de  euros, 
que  serão  descontados  da 
previdência,  da  folha  de 
funcionários  públicos  e  da 
saúde,  além  do  aumento  de 
impostos  e  taxas.  As  novas 
medidas  serão  apresentadas 
à  Europa  hoje.  # metro 


Diretor  da 
CIA  deixa 
o  cargo 

David  Petraeus,  diretor  da 
CIA  (a  agência  de  inteligên- 
cia norte-america)  e  homem 
até  então  cotado  para  se  tor- 
nar o  próximo  secretário  de 
Defesa  dos  Estados  Unidos, 
renunciou  ao  cargo.  O  gene- 
ral Petraeus  disse  que  estava 
se  afastando  devido  a  um  ca- 
so extraconjugal  com  uma 
escritora,  responsável  por 
sua  biografia. 

"Tal  comportamento  é 
inaceitável,  como  marido  e 
como  líder  da  organização", 
justificou  ele.  O  relaciona- 
mento foi  descoberto  pelo 
FBI,  em  uma  investigação 
sobre  "e-mails  suspeitos", 
que  levou  a  mensagens  da 
biográfa,  Paula  Broadwell.  A 
gestão  do  general  vinha  sen- 
do criticada  por  erros  de 
avaliação  no  caso  do  atenta- 
do contra  a  embaixada  dos 
EUA  na  Líbia.  #  metro 


Chuvas 


STRINGER/ITALIA/REUTERS 


2/3  de  Veneza  debaixo  d'água 

As  fortes  chuvas  que  atingiram  o  norte  da  Itália  deixaram,  pelo  menos,  dois  ter- 
ços de  Veneza  debaixo  d'água.  A  água  subiu  até  1,5  metro  em  algumas  partes  da 
cidade,  e  os  turistas  que  se  aventuraram  a  caminhar  precisaram  usar  galochas. 
Em  Pisa,  outra  cidade  famosa  da  Itália,  ruas  também  ficaram  alagadas  e  casas 
sem  eletricidade.  As  chuvas  ameaçam  a  região  da  Toscana,  onde  as  autoridades 
ordenaram  a  evacuação  de  200  pessoas. 
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DAVID  GUETTA 

'APENAS  TENTO  FAZER 
PESSOAS  DANÇAREM' 

O  Principal  DJ  do  mundo,  que  toca  quarta  em  Brasília, 
fala  ao  Metro  sobre  carreira  e  música  eletrônica  O  Para 
ele,  tocar  no  Carnaval  do  Brasil  foi  'maravilhoso' 


Zé  Carioca, 
70,  volta 

àsHQs 

"Currupaco  paco".  O 
papagaio  Zé  Carioca, 
clássico  personagem 
criado  por  Walt  Dis- 
ney, que  fez  sua  es- 
treia no  longa  dos 
Estúdios  Disney  "Alô 
Amigos"  em  1942, 
completa  sete  déca- 
das. E,  para  festejar, 
a  Editora  Abril  está 
lançando  a  antologia 
completa  com  todas 
as  tiras  de  jornal  pu- 
blicadas nos  Estados 
Unidos  entre  1942  e 
1944,  além  de  uma 
seleção  de  histórias 
raras  das  décadas  de 
1940,  1950  e  1960, 
recoloridas  digital- 
mente. 

São  dois  volumes, 
de  300  páginas  (R$ 
16,90,  cada).  Um  já 
está  nas  bancas,  e  o 
segundo  chegará  às 
prateleiras  em  30  de 
novembro. 

A  maior  novidade 
é  que  a  Abril  também 
passará  a  publicar  his- 
tórias inéditas  de  Zé 
Carioca  na  Vila  Xuru- 
pita  -  bairro  fictício 
nos  morros  do  Rio  -  a 
partir  do  1^  trimestre 
de  2013. 

O  METRO  RIO 


Mesmo  que  a  música  eletrô- 
nica não  seja  a  sua  praia,  vo- 
cê sabe  quem  é  David  Guet- 
ta.  Aos  45  anos,  o  produtor 
musical  francês  é,  possivel- 
mente, o  maior  DJ  do  plane- 
ta, conhecido  por  combinar 
hip  hop  e  arte  urbana  com 
as  batidas  da  house  music. 

Músicas  como  "  Gerling' 
Over  You",  com  participa- 
ção de  Chris  Willis,  Fergie  e 
LMFAO,  e  "Sexy  Bitch",  com 
Akon,  colocaram-no  no  to- 
po das  paradas  internacio- 
nais e  o  tornaram  favorito 
de  todo  mundo. 

No  meio  deste  ano,  Guet- 
ta  achou  um  tempo  em  sua 
movimentada  agenda  para 
ajudar  a  treinar  DJs  promis- 
sores ao  redor  do  mundo 
dentro  de  um  projeto  bati- 
zado  Burn  Studios  Residen- 
cy.  O  Metro  o  capturou  en- 
quanto fazia  as  vezes  de  pro- 
fessor em. . .  Ibiza! 

O  artista  desembarca  esta 
semana  no  Brasil  para  uma 
série  de  apresentações.  Em 
Brasília,  a  performance 
acontece  na  próxima  quar- 
ta-feira,  véspera  de  feriado. 

Por  que  é  importante  para  vo- 
cê ajudar  jovens  DJs? 

O  programa  ajuda  garotos  a 
alcançar  os  sonhos  deles. 
Para  mim,  é  incrível  fazer 
parte  disso.  Eles  são  bastan- 
te apaixonados  pelo  que  fa- 
zem, e  me  imagino  como 
um  deles,  fazendo  música 
com  eles. 

Mas  você  está  no  topo  do  ran- 
king de  2012  da  DJ  Mag  100.. 

Nós  dividimos  a  mesma 
paixão,  então,  para  mim, 
não  importa  em  nada  o 
quão  famoso  você  é.  Fiz  isso 
antes  também  com  pessoas 
como  Afrojack  e  Nicky  Ro- 
mero e  faço  porque  acho 
que  alguém  talentoso  me- 
rece um  lugar  ao  sol,  e  eu 
fico  contente  em  ajudar. 
Não  é  que  eu  não  tenha  me- 
do da  concorrência.  É  que 
quanto  melhor  fica  a  músi- 
ca, mais  feliz  eu  fico. 

O  que  mudou  no  cenário  ele- 


O  Distrito  Federal  poderá 
ter  uma  lei  local  de  incenti- 
vo cultural.  O  GDF  enviou  à 
Câmara  Legislativa  um  pro- 
jeto que  prevê  a  concessão 
de  dedução  no  ICMS  (Impos- 
to sobre  Circulação  de  Mer- 
cadorias e  Serviços)  a  em- 
presas que  patrocinarem 
manifestações  culturais. 

Serão  beneficiados  pro- 
jetos  nas  áreas  de  música, 
teatro  e  dança,  artes  vi- 
suais, livros,  circo,  pesqui- 
sa e  documentação,  patri- 


trônico  desde  que  você  come- 
çou aos  17  anos? 

Comecei  como  DJ  antes  da 
house  music.  Sei  que  pare- 
ce louco,  mas  houve  um 
momento  em  que  ela  não 
existia!  Daí  comecei  a  sur- 
gir na  cena  underground, 
tocando  em  festas  gays,  e 
foi  nelas  que  surgiu  a  hou- 
se. Só  depois  foi  que  ela  se 
tornou  tendência  e,  em  se- 
guida, o  negócio  do  mo- 


mônio,  artesanato  e  gestão. 
Os  projetos  que  terão  aces- 
so aos  recursos  serão  esco- 
lhidos via  concursos  pro- 
movidos pela  Secretaria  de 
Cultura.  Além  do  incentivo 
fiscal,  as  empresas  que  in- 
vestirem em  cultura  pode- 
rão divulgar  suas  marcas 
nos  eventos. 

Sugestões  ao  projeto  po- 
derão ser  apresentadas 
amanhã,  às  lOh,  em  au- 
diência pública  na  Câmara 
Legislativa,  o  metro  brasília 


mento.  E  é  assim  que  ela  es- 
tá agora,  o  que  me  deixa 
bastante  feliz.  Nunca  en- 
tendi por  que  o  eletrônico 
não  era  tão  global  quanto  o 
rock  e  o  pop,  mas  agora  is- 
so está  acontecendo. 

Quanto  mais  se  ouve  eletrôni- 
co, mais  se  percebe  a  influên- 
cia do  rock  e  do  hip  hop  nele. 
Você  acha  que  essa  populari- 
dade tem  a  ver  com  isso? 


Os  cinemas  da  rede  Cine- 
mark  promovem  hoje  a 
13a  edição  do  evento  Proje- 
ta  Brasil.  Com  isso,  as  salas 
exibirão  durante  todo  o  dia 
somente  filmes  nacionais. 
Os  ingressos  custam  R$  3. 

A  seleção  traz  22  longas- 
metragens.  Entre  eles,  há 
desde  títulos  que  entraram 
e  saíram  de  cartaz  neste 
ano  até  alguns  que  ainda 
estão  fresquinhos  nas  telas 
dos  cinemas,  como  "Gon- 
zaga -  De  Pai  para  Filho", 


Bem,  eu  apenas  tento  fazer 
as  pessoas  dançarem,  então 
há  várias  maneiras  de  fazê- 
lo.  Talvez  o  momento  em 
que  eu  realmente  comecei 
a  fazer  sucesso  foi  quando 
comecei  a  criar  uma  mistu- 
ra entre  o  hip  hop  e  a  músi- 
ca eletrônica  -  o  mesmo 
momento  em  que  meu  tra- 
balho começou  a  explodir 
nos  Estados  Unidos.  Claro, 
eu  amo  o  eletrônico,  mas 


de  Breno  Silveira.  Outros 
filmes  em  destaque,  mas 
que  acabaram  pouco  vistos 
em  suas  estreias  comer- 
ciais, são  a  comédia  "Billi 
Pig",  de  José  Eduardo  Bel- 
monte, o  thriller  "2  Coe- 
lhos", de  Afonso  Poyart,  e  o 
drama  "Heleno",  de  José 
Henrique  Fonseca,  com  Ro- 
drigo Santoro. 

A  programação  detalha- 
da das  salas  pode  ser  en- 
contrada no  site  cinemark. 
com.br.  o  metro 


Festa  eletrônica 

Saiba  mais  sobre 
o  evento 

Quando? 

Quarta,  dia  14,  às  22h 

Onde?  Estacionamento  do 
Mané  Garrincha 

Quanto?  R$  80  a  R$  340. 
Vendas  em 

www.bilheteriadigital.com 

Outros  headliners 

Júnior  C,  André  Pulse  e 
Mário  Fischetti 

também  ouço  outros  estilos 
e  várias  batidas  diferentes. 
No  fundo,  acredito  que  há 
música  boa  e  música  ruim. 
Não  acredito  em  outros  gé- 
neros além  desses  dois. 

Tem  alguém  que  você  ouve  e 
que  surpreenderia  seus  fãs? 

Não  acho  que  ninguém  fi- 
caria surpreso,  mas,  há  al- 
guns anos,  quando  eu  disse 
que  ouvia  hip  hop  em  casa, 
isso  chamou  a  atenção  por- 
que antes  de  eu  fazer  todas 
essas  misturas  havia  uma 
ideia  de  que  o  eletrônico 
deveria  ser  inimigo  desse 
género,  o  que  é  absurdo. 

Como  você  escolhe  seus  cola- 
boradores musicais? 

Apenas  trabalho  com  gente 
que  amo.  Sou  DJ,  e  isso  é 
apenas  um  trabalho. 

Qual  o  momento  favorito  de 
sua  carreira  de  DJ  até  agora? 

Houve  alguns.  Tocar  no 
Carnaval  do  Brasil  ou  ver 
minha  música  explodir 
nos  Estados  Unidos  são  al- 
guns deles.  Criar  minhas 
próprias  festas  em  Ibiza  e 
fazê-las  bombar,  além  de 
tocar  house  music  em  tan- 
tos lugares  diferentes,  tudo 
isso  é  maravilhoso. 


►  'Gonzaga  -  De  pai  Para  | 
Filho'  integra  seleção 


GDF  elabora  Projeto 
de  Lei  de  Incentivo 


Hoje  tem  cinema 
brasileiro  a  R$  3 
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Traço  revisto 

O  Personagens  de  Mauricio  de  Sousa  ganham  releituras  da  nova  geração  das 
HQs  O  Primeira  graphic  novel  traz  visão  de  Danilo  Beyruth  para  Astronauta 


Criados  há  mais  de  50 
anos,  personagens  de 
Mauricio  de  Sousa  estão 
em  processo  de  descons- 
trução  desde  o  lançamen- 
to do  livro  "MSP50",  em 
2009,  que  convidou  50  ar- 
tistas para  desenvolverem 
pequenas  histórias  rede- 
senhando-os  a  partir  de 
seus  próprios  traços. 

A  ideia,  que  deu  ori- 
gem ainda  a  outros  dois 
volumes  nos  mesmos 
moldes,  "MSP+50"  e  "MSP 
Novos  50",  é  aprofundada 
agora  em  um  projeto  re- 
cém-lançado:  o  selo  Grap- 
hic MSP,  que  publicará  ál- 
buns voltados  ao  público 
adulto  com  personagens 
retrabalhados. 

A  primeira  graphic  no- 
vel, já  nas  bancas,  é  "Astro- 
nauta Magnetar"  (Panini, 
80  págs.,  R$  20  brochura, 
R$  30  capa  dura),  de  Dani- 


"Fui  marcado  por 
obras  de  Frank  Miller 
e  Allan  Moore,  que 
redefiniam  super- 
heróis  resgatando 
neles  algo  de  real. 
Essa  foi  minha  chance 
de  fazer  algo 
parecido." 

DANILO  BEYRUTH,  QUADRINISTA 

lo  Beyruth.  Conhecido  co- 
mo autor  das  HQs  "Necro- 
nauta"  e  "Bando  de  Dois", 
o  artista  imprime  no  volu- 
me um  tom  mais  realista 
ao  homem  que  vaga  solitá- 
rio pelo  espaço  em  busca 
de  aventuras. 

"O  Astronauta  do  Mau- 
ricio tem  uma  ambição 
mais  filosófica  e  já  discu- 
te coisas  não  tão  infan- 
tis",    explica  Beyruth. 


"Cheguei  à  conclusão  de 
que  ele  era  mais  um  ex- 
plorador do  que  um  as- 
tronauta e  de  que  já  tinha 
muito  com  o  que  traba- 
lhar a  partir  daí,  como  o 
componente  da  solidão. 
Precisava  apenas  deixá-lo 
mais  maduro." 

Beyruth,  que  já  havia 
recriado  a  Turma  do  Pe- 
nadinho  em  "MSP+50",  le- 
vou cinco  meses  para  de- 
senvolver o  roteiro,  que 
mostra  Astronauta  fazen- 
do as  vezes  de  náufrago 
após  ter  sua  nave  danifi- 
cada em  uma  missão.  "Li- 
guei muito  o  personagem 
ao  Amyr  Klink  e  a  outros 
navegadores,  pessoas  que 
se  atiram  no  vazio  do  mar 
em  busca  de  coisas  mara- 
vilhosas", completa. 

O  interessante  da  grap- 
hic novel  é  que  ela  faz  jus 
à  simplicidade  caracterís- 


tica dos  trabalhos  de 
Mauricio  de  Sousa  sem 
perder  a  complexidade 
das  questões  abordadas. 
O  volume  vem  ainda  com 
esboços  dos  trabalhos 
preliminares  de  Beyruth 
para  o  personagem. 

O  novo  selo  já  tem  três 
outras  obras  engatilha- 
das: uma  com  a  Turma  da 
Mônica,  pelos  irmãos  mi- 
neiros Vitor  e  Lu  Cagaggi, 
que  sai  em  fevereiro;  ou- 
tra com  Piteco,  relido  pe- 
lo paraibano  Shiko,  com 
lançamento  previsto  para 
maio;  e  uma  última  com 
Chico  Bento  na  visão  do 
paulista  Gustavo  Duarte, 
que  deve  ser  lançada  em 
agosto  de  203. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


NÃO  BOTE  SEU  FILHÃO  FORA  DE 
CASA:  PONHA  O  DINHEIRO  DELE 
PARA  DENTRO  DO  ORÇAMENTO! 

enho  recebido  várias  queixas  de  pais  madu- 

Tros,  na  faixa  dos  50  ou  60  anos,  com  filhos 
de  mais  de  30  anos  que  ainda  não  saíram  do 
"ninho",  e  que  não  estão  nem  aí  para  ajudar 
nas  contas  da  casa. 
Tem  gente  que  não  se  incomoda  em  bancar  finan- 
ceiramente seus  rebentos  até  o  final  da  vida.  Minha  ex- 
periência como  orientador  de  centenas  de  famílias  in- 
dica que,  bancar  marmanjo  dentro  de  casa  (mesmo 
que  seja  seu  "filhinho  querido")  acaba  produzindo 
maus  frutos  financeiros  para  ambos  os  lados. 

Para  os  pais,  a  conta  pesa:  a  terceira  idade  e  aposen- 
tadoria estão  chegando,  achatando  seu  poder  aquisiti- 
vo. Para  o  filho,  há  um  grande  incentivo  ao  comodis- 
mo, que  acaba  por  minar  tristemente  a  capacidade  de 
realização  financeira  autónoma  do  jovem.  Quem  vai 
cuidar  dele  quando  você  faltar? 

Minha  recomendação  não  é  botar  seu  filhão  (ou  fi- 
lhona)  para  fora  de  casa:  ponha-o  para  dentro  do  orça- 
mento familiar!  Anote  todos  os  gastos  da  família:  as 
contas  de  luz,  água,  gás,  telefone,  as  compras  no  su- 
permercado, açougue,  padaria  etc.  Some  tudo  e  divida 
o  total  pelo  número  de  moradores  do  seu  lar. 

Próximo  passo:  apresente  ao  "júnior"  sua  parte  da 
conta.  "Filho,  isso  é  o  que  eu  e  a  sua  mãe  esperamos  de 
contribuição  sua  de  hoje  em  diante.  Não  vamos  te  co- 
brar aluguel  para  continuar  conosco,  você  só  vai  pagar 
sua  parte  das  despesas  normais,  que  éramos  nós  que 
estávamos  bancando  sozinhos."  A  partir  daí,  cobre  de 
seu  filho  todos  os  meses  esse  combinado,  resistindo  à 
eventual  choradeira. 

Pode  ser  que  o  garotão  fique  chateado  no  começo, 
talvez  se  revolte  com  sua  nova  condição  financeira.  No 
entanto,  essa  corajosa  atitude  dos  pais  incentivará  seu 
filho  a  se  olhar  no  espelho  e  admitir  que  o  tempo  pas- 
sou, ele  cresceu  e  precisa  começar  -  ainda  que  tardia- 
mente -  a  andar  com  as  próprias  pernas. 

Prof.  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 

Nova  área  central 

É  absurdo  que,  depois  de  empe- 
nhar R$  1  bilhão  para  fazer  um  es- 
tádio monumental  que  só  servirá 
para  a  Copa  do  Mundo,  o  GDF  pen- 
se em  gastar  mais  R$  360  milhões 
para  fazer  um  jardim  no  canteiro 
central  do  Eixo  Monumental.  Tem 
gente  sendo  atendida  no  chão  do 
Hospital  de  Base.  Faltam  médicos 
na  maioria  dos  postos  de  saúde.  A 
situação  de  abandono  nas  escolas 
públicas  é  de  doer.  E  a  prioridade 
do  GDF  é  encher  a  área  central  de 
palmeiras  imperiais?  Faça-me  o  fa- 
vor. Não  dá! 

Odilon  Moraes  -  Vicente  Pires  (DF) 

Oscar  Niemeyer 

Recebi  com  muita  tristeza  a  notícia 
da  terceira  internação  do  Nie- 
meyer em  poucos  meses.  Apesar 
de  ele  ser  um  exemplo  incrível  de 
longevidade,  ninguém  vive  para 
sempre  e,  com  a  idade,  essas  inter- 
nações seguidas  não  são  um  bom 
sinal.  Ele  é  a  principal  referência  da 
nossa  cidade  e,  quando  se  for,  dei- 
xará um  vazio  enorme. 
Ana  Cláudia  Campos  -  Sudoeste  (DF) 


m  et  r©  Pergunta 

Você  pretende  ver  o  jogo  do 
Brasil  na  abertura  da  Copa  das 
Confederações,  em  Brasília, 
em  junho  de  2013? 

e^     â*eWeW  Siga  0  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@WTarcisio:  Só  estou  pensando  na 
Copa,  nesse  não  vou. 

@R79zzi:  Comprarei  o  ingresso  na  pré- 
venda!  Momento  histórico  em  nosso 
país!  Brasil-sil!!! 

@jedithiago:  Não  saio  de  casa  nem  que 
me  paguem  pra  ver! 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Período  de  projeção  pública  e  otimismo.  Seus  projetos  pes- 
soais podem  ser  muito  favorecidos  neste  dia.  No  amor,  a  sen- 
sualidade está  em  alta  e  você  mais  ativo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Procure  manter  o  que  você  conseguiu  alcançar  nestes  últi- 
mos dias,  principalmente  no  tocante  aos  seus  relacionamen- 
tos. Tempo  de  administrar  as  suas  emoções. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

As  pessoas  querem  mais  presença  e  participação  da  sua  par- 
te, se  o  dia  será  tenso  ou  não  vai  depender  da  sua  vontade  de 
se  disponibilizar  de  verdade  para  elas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Iniciativa  e  boas  chances  de  realizar  desejos  pessoais  ou  rea- 
lizar bons  negócios  que  tragam  vantagens  concretas  para  a 
sua  carreira  e  também  para  o  seu  bolso. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grande  poder  de  sedução  e  necessidade  de  satisfazer  os  seus 
desejos  mais  íntimos.  Bom  momento  para  você  se  relacionar 
e  também  para  se  projetar  publicamente. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  o  buraco  é  muito  mais  em  baixo,  o  mundo  emocional 
está  mais  desperto  e  a  razão  não  tem  muita  utilidade  para 
os  eventos  do  dia.  Evite  ser  racional  demais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Boas  chances  de  participar  de  eventos  ou  negociações  que 
terminem  muito  bem  para  todos.  Cuide  do  seu  visual  pois  o 
dia  também  favorece  os  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  com  boas  possibilidades  para  você  atingir  grandes  obje- 
tivos  e  realizar  coisas  que  tragam  reconhecimento  público, 
você  está  mais  ligado  e  bem  acompanhado. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  coisas  podem  ainda  não  ser  do  jeito  que  você  gostaria,  po- 
rém o  dia  está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  crescer 
e  ser  feliz  junto  com  os  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Amigos  ou  parceiros  importantes  trazem  uma  luz  para  os  seus 
problemas.  Dia  de  aproveitar  o  apoio  das  outras  pessoas  para 
você  obter  o  seu  próprio  sucesso. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Concentre-se  mais  nos  seus  objetivos,  não  adianta  querer  que 
eles  se  realizem  sem  que  você  tenha  que  fazer  nada,  dedique- 
se  que  os  resultados  irão  aparecer. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Salvações  de  última  hora,  dia  de  reversão  de  situações  difíceis 
com  o  apoio  e  carinho  das  pessoas  ao  seu  redor.  Aceite  o  que 
as  pessoas  têm  a  lhe  oferecer. 


■BRB  Progiro  13° 


todo  ano  tem  13  meses. 
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BANCO  DE  BRASÍLIA 

í  tfe  Brasília.  Ê  da  gente. 


No  BRB,  você  parcela  o  13°  salário  dos  seus  funcionários  em  até  10  vezes 
e  não  entra  no  aperto.  Com  juros  competitivos  e  pagamento  da  V  parceta 
só  em  2013,  você  mantém  o  seu  fluxo  de  caixa  mais  organizado, 
Procure  uma  agência  do  BRB  e  aproveite. 


www.  BRB.COM.BR 
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Campeonato 
Brasileiro 
35- rodada 

SÁBADO 

Botafogo  3x0  Portuguesa 
Atlético-G02xiSantos 
Corinthians  5x1  Coritiba 

ONTEM 

Vasco  íx  lAtlético-MG 
Palmeiras  2x3  Fluminense 
Grémio  2  x  1  São  Paulo 
Cruzeiro  3x1  Bahia 
Ponte  Preta  1x0  Inter 
Figueirense  íx íSport 
Náutico  Oxi  Flamengo 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1Q 

FLUMINENSE 

76 

22 

59 

31 

25 

GRÉMIO 

66 

19 

50 

21 

35 

ATLÉTICO-MG 

65 

18 

56 

25 

40 

SÃO  PAULO 

59 

18 

54 

19 

55 

BOTAFOGO 

54 

15 

56 

13 

6* 

CORINTHIANS 

53 

14 

47 

12 

1°- 

VASCO 

51 

14 

40 

-1 

INTER 

51 

13 

44 

8 

99 

FLAMENGO 

47 

12 

35 

-7 

IO? 

CRUZEIRO 

46 

13 

41 

-6 

119 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37 

-6 

129 

SANTOS 

46 

11 

44 

2 

139 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-7 

149 

CORITIBA 

45 

13 

48 

-8 

159 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-4 

165 

BAHIA 

40 

9 

34 

-6 

175 

SPORT 

37 

9 

36 

-18 

185 

PALMEIRAS 

33 

9 

36 

-12 

195 

FIGUEIRENSE  30 

El 

205 

ATLÉTICO-GO 

26 

6 

33 

-30 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Campeonato 
Brasileiro 
362  rodada 

SÁBADO 

igh30  -  Santos  x  Figueirense 
igh30- Coritiba  x  Vasco 


DOMINGO 

i7h  -  Flamengo  x  Palmeiras 
I7h  -  Fluminense  x  Cruzeiro 
i7h-São  Paulo  x  Náutico 
l7h  -  Atlético-MG  x  Atlético-GO 

I7h- Bahia  x  Ponte  Preta 
igh30  -  Portuguesa  x  Grémio 
igh30-Sportx  Botafogo 
igh30  -  Internacional  x  Corinthians 


E  tetra! 


Figueirense 
é  o  segundo 
rebaixado 


O  empate  do  Figueirense 
por  lai  com  o  Sport,  sa- 
cramentou o  rebaixamen- 
to do  clube  catarinense. 
Ele  se  junta  ao  Atlético-GO 
para  a  disputa  da  Segunda 
Divisão.  Palmeiras,  Sport, 
Bahia  e  Portuguesa  ainda 
tentam  fugir  das  duas  va- 
gas abertas. 

O  Goiás,  líder  da  Série 
B,  é  o  primeiro  time  a  ga- 
rantir a  volta  à  elite  do  fu- 
tebol brasileiro. 

O  METRO  POA 


RICARDO  AYRES/PHOTOCAMERA 


TERRA  TELECOM 

Rede  credenciada 
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Oferta  TURBO  do  mês: 

90 


Conheça  & 

5IOfeJG  (67)2195-0800 


Tricolor  leva  virada 
e  corre  risco  no  G-4 


O  São  Paulo  precisava  da  vi- 
tória para  entrar  de  vez  na 
briga  pela  vice-liderança. 
Não  conseguiu.  Diante  de 
mais  de  45  mil  pessoas,  o 
Grémio  conquistou  a  vitó- 
ria por  2  a  1  contra  o  Trico- 
lor paulista  e  assumiu  a  se- 
gunda posição  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  O  revés  dei- 
xou o  time  do  Morumbi 
com  59  pontos  -  5  a  mais 
que  o  Botafogo,  5o  colocado. 
Faltam  mais  três  rodadas 
para  o  final  da  competição. 

E  quem  saiu  na  frente  foi 
justamente  o  time  coman- 
dado por  Ney  Franco.  Após 
lambança  do  zagueiro  gre- 
mista  Saimon  -  que  tentou 
sair  driblando,  perdeu  a  bo- 
la e  cometeu  pênalti  -  no 
final  do  primeiro  tempo, 


X  •■— 

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Pará,  Naldo,  Saimon  □  e  A. 
Pico  □;  Fernando,  Souza  □  (André  Lima),  Léo  Gago, 
M.  Antônio  (Marquinhos)  e  Zé  Roberto;  Marcelo 
Moreno  □  (Vilson).  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Douglas  □,  Rafael  Toloi, 
Rhodolfo  □  e  Cortez;  Denilson,  Casemiro  (Ademil- 
son),  Lucas,  Jadson  (William  José)  e  Osvaldo  (Mai- 
con);  Luis  Fabiano  □.  Técnico:  Ney  Franco 

1  \r 

•  Gois:  Rogério  Ceni  aos  43  minutos  do  l°  tempo;  André  Lima  aos  15 
e  Marcelo  Moreno  aos  39  minutos  do  2o  tempo 

•  Arbitragem:  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO)  auxiliado  por 
Kleber  Lucio  Gil  (SC)  e  Thiago  Gomes  Brigido  (CE) 

Rogério  Ceni  converteu. 

Atrás  no  placar,  o  Gré- 
mio foi  para  o  tudo  ou  na- 
da na  etapa  complementar 
e  se  mandou  para  o  ataque. 
E  a  ofensividade  pretendi- 
da por  Vanderlei  Luxem- 
burgo surtiu  efeito. 


André  Lima  e  Marcelo 
Moreno,  aos  15  e  aos  39  mi- 
nutos, respectivamente, 
marcaram  os  gois  que  ga- 
rantiram a  vitória  ao  time 
gaúcho,  que  chegou  aos  66 
pontos  com  a  vitória. 

O  METRO 


O  Fluminense  vence  o  Palmeiras  e, 
beneficiado  pelo  empate  do  Galo, 
conquista  o  Brasileiro  com  três 
rodadas  de  antecedência  O  Torcida 
faz  festa  no  Galeão  e  nas  Laranjeiras 


Melhor  ataque,  defesa  me- 
nos vazada,  melhor  campa- 
nha da  história  dos  pontos 
corridos,  artilheiro  isolado 
do  campeonato  e  o  título  a 
três  rodadas  do  fim  da  tem- 
porada. O  tetracampeonato 
brasileiro  do  Fluminense, 
conquistado  ontem  -  com  a 
vitória  por  3  a  2  sobre  o  Pal- 
meiras, em  Presidente  Pru- 
dente, pela  35a  rodada  -  é  in- 
contestável. 

Com  22  vitórias  em  35  jo- 
gos, o  Flu  faz  campanha  his- 
tórica no  Brasileiro,  com  10 
pontos  de  vantagem  em  rela- 
ção ao  Grémio,  segundo  co- 
locado. 

A  vitória  sobre  o  Palmei- 
ras, virtualmente  rebaixado, 
foi  dramática  e  teve  a  marca 
dos  jogadores  que  mais  se 
destacaram  com  a  camisa 
tricolor  neste  Brasileirão: 
Fred,  que  marcou  duas  vezes 


e  isolou-se  ainda  mais  na  ar- 
tilharia, agora  com  19  gois,  e 
Diego  Cavalieri,  que  parou  o 
ímpeto  do  time  paulista  e, 
mais  uma  vez,  fechou  o  gol. 

O  Flu  fez  1  a  0  no  último 
lance  do  primeiro  tempo, 
com  Fred,  e  ampliou  com 
gol  contra  de  Maurício  Ra- 
mos no  início  da  segunda 
etapa.  A  partida  corria  para 
uma  goleada  tricolor,  mas  o 
Palmeiras  reagiu  e  empatou 
com  Barcos  e  Patrick  Vieira, 
em  apenas  quatro  minutos. 

O  gol  do  título  saiu  aos  42 
minutos,  novamente  com  o 
camisa  9.  A  festa  que  come- 
çou no  gramado  do  Pruden- 
tão,  continuou  no  Galeão  e 
nas  Laranjeiras,  ganhou  as 
ruas  do  Rio  e  só  acabou  de 
madrugada. 


PATRÍCIA  trindade 

METRO  RIO 


Palmeiras:  Bruno;  Wesley,  Maurício  Ramos,  Henri- 
que (Adalberto  Ramón)  e  Juninho;  João  Denoni  □, 
Correa,  Marcos  Assunção  (Luan  □)  e  Patrick  Vieira; 
Obina  (Maikon  Leite)  e  Barcos.  Técnico:  Gilson  Kleina 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno  Vieira  (Diguinho), 
Gum,  Leandro  Euzébio  e  Carlinhos  □;  Edinho,  Jean  □  e 
Thiago  Neves;  Wellington  Nem  (Marcos  Júnior),  Ra- 
fael Sobis  (Valencia)  e  Fred.  Técnico:  Abel  Braga 

•  Estádio:  Eduardo  José  Farah,  em  Presidente  Prudente  (SP) 

•  Gois:  Fred,  aos  47'  do  i?  tempo  e  aos  42'  do  2g ;  Maurício  Ramos  (con- 
tra), aos  8';  Barcos,  aos  15'  e  Patrick  Vieira,  aos  19'  do  2g 

•  Arbitragem:  Leandro  Vuaden  (Fifa/RS),  auxiliado  por  Carlos  Berken- 
brock  (SC)  e  Fabiano  Ramires  (ES)  •  Pagantes:  8.461  •  Renda:  R$  223495 

►  Marcelo  Moreno  marcou  o  gol  da  virada  gremista 


2013 


será  o  ano  da  14-  edição  da  Libertadores  que  terá  a 
participação  do  Grémio,  campeão  em  1983  e  1995. 
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Santos  pode  trocar  Felipe 
Anderson  por  Robinho 

O  De  acordo  com  a  imprensa  italiana,  Milan  pretende  abrir  conversas  com  o  Santos  pelo  jovem 
meia  O  Atacante  Robinho  estaria  envolvido  na  suposta  oferta  milanesa  pelo  'novo  Ganso' 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


Sete  seguem  na  briga 
pelo  título  da  Stock  Car 


SERGIO  LUIS  /  DIVULGAÇÃO 


►  Largada  da  etapa  de  Brasília,  disputada  ontem 


A  etapa  de  Brasília  da  tem- 
porada 2012  da  Stock  Car 
esquentou  a  briga  pelo  títu- 
lo da  principal  categoria  do 
automobilismo  brasileiro. 
Sete  pilotos  irão  para  a  pro- 
va decisiva,  em  Interlagos, 
com  chances  de  levantar  o 
troféu.  Max  Wilson  venceu 
a  corrida  realizada  ontem, 
no  autódromo  Nelson  Pi- 
quei, e  chegou  aos  138  pon- 
tos na  classificação;  21a  me- 
nos que  o  líder  Cacá  Bueno, 
nono  na  prova.  Entre  os 
dois,  Átila  Abreu,  Daniel 
Serra  e  Ricardo  Maurício,  se- 
gundo colocado  ontem,  se- 
guem lutando,  todos  empa- 
tados com  149  pontos.  Val- 
deno  Brito,  com  137,  e  No- 


g  g  pontos  estarão 
■|"|em  jogo  na  últi- 
ma prova  da  tempora- 
da, a  Corrida  do  Mi- 
lhão, que  será  disputa- 
da em  Interlagos  no 
dia  9  de  dezembro. 

nô  Figueiredo,  130,  comple- 
tam a  lista  de  candidatos. 

Os  pilotos  que  não  dispu- 
tam o  título,  porém,  irão  a 
São  Paulo  motivados  pelo 
premio  de  R$  1  milhão  que 
será  oferecido  ao  vencedor 
da  última  corrida  da  tempo- 
rada. É  o  caso  dos  veteranos 
da  Indy  Tony  Kanaan  e  Ra- 
phael  Matos,  que  estrearam 
ontem  na  categoria  e  termi- 
naram, respectivamente,  na 


19a  e  na  23a  posições.  Ru- 
bens Barrichello,  que  fazia 
sua  segunda  corrida  na 
Stock,  abandonou  na  19a 
volta.  Pelo  rádio  ele  recla- 
mou dos  toques  que  tomou 
de  outros  pilotos  na  briga 
por  espaço  nas  curvas  do 
circuito  externo  do  autódro- 
mo brasiliense. 

Outro  medalhão  que  con- 
firmou a  estreia  na  Stock 
Car  na  Corrida  do  Milhão, 
marcada  para  o  dia  9  de  de- 
zembro, foi  Hélio  Castrone- 
ves,  brasileiro  três  vezes 
vencedor  das  500  Milhas  de 
Indianápolis,  uma  das  pro- 
vas mais  tradicionais  do  au- 
tomobilismo mundial. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Apelidado  de  "novo  Gan- 
so" pela  imprensa  italia- 
na, o  meia  Felipe  Ander- 
son deve  mesmo  trocar  o 
Santos  pelo  Milan.  De 
acordo  com  o  jornal  "Gaz- 
zetta  dello  Sport",  o  clube 
de  Milão  pretende  envol- 
ver Robinho  na  negocia- 
ção com  o  Santos  para 
contratar  o  jogador. 

O  Milan  estaria  "muito 
interessado"  na  contrata- 
ção do  jovem  meia  do  Pei- 
xe e  já  teria  avançado  nas 
negociações  com  a  direto- 
ria  do  clube  da  Baixada 
Santista,  tentando  assegu- 
rar o  jogador  na  reabertu- 
ra do  mercado,  em  janeiro. 

"Mesma  técnica,  mesma 
habilidade  no  último  pas- 


se, mas,  talvez,  uma  pita- 
da de  dinamismo  a  mais,  o 
que  serve  para  romper 
além  do  oceano",  comenta 
o  periódico  italiano,  com 
certo  exagero,  sobre  Feli- 
pe Anderson,  comparan- 
do-o  a  Paulo  Henrique 
Ganso. 

Na  Itália,  o  "Rei  das  peda- 
ladas" nunca  corres- 
pondeu às  grandes 
expectativas  que 
lhe  foram  depositadas  e  é 
visto  como  negociável  den- 
tro do  clube  rossonerri. 

Robinho,  28  anos,  foi  re- 
velado pelo  Santos  e  o  clu- 
be já  confirmou  a  inten- 
ção de  contar  com  o  atleta 
novamente  em  2013. 

O  METRO 


Santos 


Everton 
Ribeiro  entra 
na  pauta 

REFORÇO.  Destaque  do 
Coritiba  na  temporada, 
o  meia  Everton  Ribeiro 
é  um  dos  nomes  que  in- 
teressam ao  Santos  para 
assumir  a  camisa  10  do 
Peixe  na  próxima  tem- 
porada. Aos  23  anos,  ele 
foi  revelado  pelo  Corin- 
thians  e  teve  uma  rápi- 
da passagem  pelo  São 
Caetano  antes  de  chegar 
ao  Coxa.  As  informa- 
ções são  de  Neto,  co- 
mentarista na  "Rádio 

Bandeirantes" 
£ÊÊ^  e  apresenta- 

■  dor  na 
T^r  "Band". 

O  METRO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


aí1 


*  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PflOCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  0S00. 1 M631 1 


No  trânsito  também  I 
é  preciso  tomar  I 
cuidados  especiais.  I 


tvas 

am. 


